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Depoimentos

Saudades da Zona 6
Luiz Fernando Dullius

Residente do Serviço de Cirurgia 1977 
Residente do SGO 1978/1979

 
 Dezembro de 1976, eu e mais um grupo de jovens doutorandos de 
Medicina da UFRGS, recém havíamos colado grau e estávamos ansiosos 
para iniciar a Residência Médica em Cirurgia no ainda não concluído 
HCPA. O Diretor da Faculdade era então o Prof. Carlos Candall dos 
Santos e o Secretário, era o Moacir Freire, a quem recorri para apressar 
o registro do meu diploma no MEC e, rapidamente, conseguir o meu 
CREMERS (afinal o carimbo era fundamental...).

 Minha escolha inicial foi Cirurgia Geral, com o objetivo de fazer 
Proctologia. Meus ídolos, então , eram o Prof. Pedro Gus e o Prof. João 
Müssnich. Além deles, só olhar a relação dos nossos mestres daquela 
época: Dr. Cuervo( Diretor Presidente do HCPA), Dr. Renato Amaral, 
Dr. Josué Vieira (operava vesículas de maneira magnífica, com incisões 
subcostais e dizia: “grandes cirurgiões, grandes incisões...!!!), Dr. 
Almeida, Dr. Zanenga, Dr. Thirso Monteiro, Dr. Protásio Alves, Dr. 
Walter Koff, Dr. Jacob Berger, Dr. Pernigotti, Dr. Carlos Dias Leite.

 Olhava, também, com grande admiração os residentes mais 
antigos, muitos deles hoje professores da nossa faculdade e cirurgiões 
brilhantes: Alceu Migliavacca, Paulo Sandler, Bernardo Moreira, 
Cláudio Lima, Cláudio Oliveira, Charly Camargo, Mário Rosito, 
Ronaldo Goergen, José Candido, Milton Saute (hoje cirurgião em Israel) 
e Raul Pruinelli.

 O grupo dos R1 daquele ano era muito amigo e muito divertido: 
Dullius, Erasmo Guterres, Rezende, João Cyrus, Carlos Nonnemacher, 
Ernani Bender, Marco Figueiró, Manoel Trindade. Tínhamos de 
chegar às 7h15min para que as cirurgias iniciassem rigorosamente às 
7h30min. Na hora marcada, deveríamos estar incisando a pele. Éramos 
os responsáveis pelo preenchimento completo dos prontuários, tarefa 
que não nos agradava... Até que o Chefe do SAME, Sr. Baldissera, 
determinou que se os prontuários não estivessem completos, os R1 não 
receberiam a bolsa no final do mês... Então, do dia 25 em diante de cada 
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mês, o SAME ficava cheio até a noite com R1 preenchendo prontuários...

 Na época, os residentes de primeiro ano faziam estágio 
rotativo pelas especialidades. Foi no meu estágio na Ginecologia que 
tive contato mais direto com o Professor Werner Soldan, meu grande 
tutor e responsável por minha opção pela Ginecologia. O Prof. Soldan, 
fascinado pela Colposcopia, convidou-me para fazer o segundo ano da 
Residência em Ginecologia. Sempre que o encontrava, ate o final da sua 
vida, eu lhe agradecia o inspirador convite!

 Conheci, então, outro grupo especial de professores, mestres e 
até hoje amigos: Fernando Freitas, Waldemar Rivoire, Carlos Henrique 
Menke (responsável pelo ambulatório de Mama), Heitor Hentschel, 
Wilson Kruse, Marcos Iankilevich e os contratados de então, Jorge 
Buchabqui e Jaime Pieta. Graças ao Buchabqui, fizemos treinamento 
em Obstetrícia, nos seus plantões no Hospital Fêmina. O Clínicas ainda 
não tinha o Centro Obstétrico.
  
 Quando passei para R2, conheci grandes amigos e hoje 
excelentes profissionais, que estavam entrando como R1: Jorge Biazús 
(atualmente brilhante professor), Alex Cunha Alonso (que foi praticar 
no Mato Grosso), Paulo Bento Bandarra e minha grande amiga Mara 
Zocolli Castro.

 Foi quando eu já era R3, que conheci, como então R1, uma 
profissional brilhante: Heleusa Ione Mônego. Éramos um grupo amigo 
e parceiro, formado por professores, contratados e residentes. Muito 
trabalho e muita amizade!

 Por tudo isso, digo que tenho muita saudade da Zona 6 
(Ambulatório de Ginecologia do HCPA)...

PS.: Aos mestres, colegas e amigos que acaso tenha omitido, as minhas 
desculpas, afinal lá se vão trinta e tantos anos...
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Recordações do Centro Obstétrico
Maria Teresa Pedrazzi Chaves

Primeira Médica Contratada do SGO/ HCPA

 Cinco de maio de 1980. Iniciava-se o Serviço de Obstetrícia 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, juntando-se ao Serviço de 
Ginecologia criado um ano antes. Inaugurava-se, neste dia, o Centro 
Obstétrico e a Maternidade, planejados por uma Comissão integrada 
por dois médicos, Dr. Pedro Luiz Costa e Dr. Ervino Diefenthaeler, e a 
enfermeira Nilcéia Duarte.
 
 Um grupo de oito médicos obstetras foi selecionado para, em 
conjunto com os professores, iniciar as atividades assistenciais e de 
ensino junto aos residentes.

 Aleatoriamente, fui escalada para o primeiro plantão e realizei 
o primeiro parto que foi cesáreo por indicação obstétrica, na presença 
do chefe do Serviço de Obstetrícia, Dr. Ervino, auxiliada pelo colega 
e amigo Dr. Jorge Villanova Biazús, então residente de Ginecologia, 
tendo como neonatologista o Dr. Ilson Enck e como anestesista o Dr. 
Walter Lima.
 
 Há 38 anos, iniciava-se minha caminhada. Aos 26 anos de 
idade, com um misto de alegria e ansiedade, dirigi-me ao nosso hospital, 
sem ter a dimensão exata da importância que ele teria em minha vida.
Era o início de uma parceria de vida inteira, como uma simbiose. Por 
um lado, eu dando o meu melhor para atender às necessidades que um 
hospital de referência terciária em gestação de alto risco requer, e por 
outro lado o HCPA me acolhendo, me impulsionando a crescer, vencer 
desafios, me permitindo fluir o conhecimento, passando aos mais novos 
o que fui assimilando e aprendendo ao longo desta jornada.

 Em 2009, foi lançado pelo SGO o Programa de Melhoria da 
Qualidade Assistencial e Segurança do Paciente, sob a coordenação da 
Dra. Ana Maria Carvalho Vidal, programa este que serviu de modelo 
para posteriormente ser estendido a todo hospital.

 Foram escritos vários livros de Rotinas, manuseados hoje por 
médicos e estudantes de todo o Brasil, tendo sido lançada em 2017 a 
sua sétima edição. Foram realizados dois congressos integrando as 
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universidades federais de Porto Alegre (SGO do HCPA e da Santa 
Casa) e realizados nove Encontros dos Ex-residentes do Serviço de 
Ginecologia e Obstetrícia do HCPA, tendo ocorrido o último Encontro 
em junho do presente ano.

 Participamos, ao longo destes anos, da formação de 
aproximadamente 300 residentes.

 Crescemos e amadurecemos juntos.

 E assim, quando alcançarmos o fim desta trajetória, espero 
que eu e meus colegas tenhamos sabido transmitir o amor que temos 
por este hospital a cada um que conosco conviveu, para que este amor 
perene mantenha este Serviço de ponta em Ensino e Assistência para 
sempre.

Centro Obstétrico: ao centro a médica Ana Vidal.




